
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 


	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2013 Trish Morey. Todos os direitos reservados.

			CASAMENTO EM VENEZA, N.º 1486 - Setembro 2013

			Título original: Bartering Her Innocence

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2013

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®,Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-3392-0

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Da última vez que Tina Henderson o vira, Luca Barbarigo estava nu. Deliciosa, descarada e assustadoramente nu. Um prodígio de virilidade e perfeição masculina, exceto uma marca vermelha que lhe atravessava o queixo.

			Quanto ao que acontecera depois...

			A última coisa que desejava era recordar os detalhes daquilo que acontecera. Devia ter entendido mal. A mãe não podia estar a referir-se àquele homem. A vida não podia ser tão cruel. 

			– De quem estás a falar?

			– Estás a ouvir-me, Valentina? Preciso que fales com Luca Barbarigo. Preciso que o faças mudar de ideias.

			Impossível! Jurara que nunca mais iria ver aquele homem.

			– Valentina, tens de vir! Preciso de ti.

			Tina beliscou a ponte do nariz, enquanto tentava livrar-se das lembranças, das imagens gravadas no seu cérebro desde aquela noite incrível. Da visão de Luca a levantar-se da cama, nu, a mostrar-lhe as pernas compridas e musculadas, as costas que pareciam ter sido esculpidas em mármore. Também tentou apagar os sentimentos contraditórios, a angústia e o desespero que se seguiram depois.

			Apertou o nariz com mais força e tentou ignorar a dor. Em vez disso, tentou transformar a angústia em ira. Estava muito zangada e não só por causa daquilo que acontecera no passado. Era típico da mãe ligar ao fim de um ano, não para a felicitar pelo seu aniversário, mas para lhe pedir alguma coisa.

			Quando fora a última vez que Lily não precisara de alguma coisa, quer fosse atenção, dinheiro ou adulação da sua lista interminável de maridos e amantes?

			Pensaria mesmo que ia deixar tudo, para viajar até Veneza e falar com um tipo como Luca Barbarigo?

			Nem pensar!

			Além disso, era impossível. Veneza estava na outra ponta do mundo e ela devia permanecer na quinta, na Austrália. Ia ter de solucionar o assunto sozinha.

			– Lamento – começou por dizer, enquanto olhava para o pai. As chamadas de Lily deixavam-no sempre nervoso. – Mas é impossível...

			– Tens de fazer alguma coisa! – gritou a mãe, tão alto que Tina teve de afastar o telefone do ouvido. – Ameaçou pôr-me fora de casa! Entendes? Tens de vir!

			A última exclamação foi seguida de uma sucessão de palavras em francês, apesar de Lily D’Areincourt Beauchamp ter nascido e crescido em Inglaterra. A mudança de língua não surpreendeu a filha, pois costumava usar aquela tática quando desejava incutir mais dramatismo. O melodrama sempre acompanhara Lily.

			Tina revirou os olhos, enquanto a conversa em francês continuava. Nem sequer se incomodou em prestar atenção. Estava cansada. Fora um longo dia, a ajudar o pai a preparar as ovelhas para serem tosquiadas e ainda havia imensa loiça para lavar, antes de tratar das contas que devia pagar antes da reunião com o gerente do banco, no dia seguinte. Começava a doer-lhe a cabeça. 

			No entanto, naquele momento, o gerente do banco era o menor dos seus problemas.

			O pai de Tina afastou o jornal que fingira que estava a ler e dirigiu um sorriso à filha, antes de desaparecer na cozinha enorme. Quebrara os laços com Lily há quase vinte e cinco anos. O casamento não durara muito mas, conhecendo a mãe, aquele homem conquistara um lugar no céu.

			Da cozinha, surgiam ruídos indicativos de que estava a pôr água a aquecer e, do telefone, continuava a sair a ladainha da mãe.

			– Muito bem, Lily – conseguiu dizer Tina, durante uma pausa que ela fez para respirar. – O que te faz pensar que Luca Barbarigo tenta pôr-te fora do palazzo? É sobrinho de Eduardo. E, por favor, fala em inglês, sabes que o meu francês não é muito bom.

			– Disse-te que devias passar mais tempo no continente – recriminou a mãe, mudando de melodrama com a mesma facilidade com que mudava de língua, – em vez de te esconderes no Outback, na Austrália.

			– Junee não é exatamente no Outback! – protestou Tina, defendendo a cidade de Nova Gales do Sul, a apenas duas horas de Camberra. Não se escondera naquele lugar, optara por se retirar de um mundo de que não desejava fazer parte. – É um lugar civilizado. Até se diz que vão construir uma nova casa de jogos.

			O comunicado foi recebido com um silêncio profundo e Tina imaginou a careta e a expressão perplexa de Lily.

			– Além disso, ainda não me explicaste qual é o problema. Porque é que Luca ameaça mandar-te embora? Que poder tem sobre ti? Eduardo deixou-te o palazzo, não foi?

			– Bom – começou por dizer a mãe, num tom mais conciliador, depois de um silêncio prolongado, pouco usual nela. – Talvez lhe tenha pedido algum dinheiro emprestado.

			– O quê?

			Tina fechou os olhos com força. Luca Barbarigo tinha fama de agiota e bem merecida. Com as suas práticas de agiota, ganhara uma grande fortuna. De todas as pessoas a que a mãe poderia pedir dinheiro, tinha de ser a ele!

			– Porquê? – perguntou, desesperada.

			– Não tive escolha! – protestou. – Precisava de dinheiro e pensei que, como era um membro da família, me ajudaria. Prometeu que me ajudaria.

			E, certamente, ajudara-a. Para seu próprio benefício.

			– E para que precisavas de dinheiro?

			– Para viver. Sabes que Eduardo só me deixou uma pequena parte da sua fortuna.

			«E nunca o perdoaste por isso», pensou.

			– De modo que pediste dinheiro emprestado a Luca e agora ele quer que pagues.

			– Disse que, se eu não pudesse pagar, ficaria com o palazzo.

			– E de quanto dinheiro falamos? – perguntou Tina. Apesar de não ser junto do Grande Canal, o velho palazzo continuava a valer milhões. – Quanto lhe deves?

			– Meu Deus, por quem me tomas? Tens mesmo de perguntar?

			– Muito bem – Tina esfregou a testa. – Então, como é possível que te mande embora?

			– É por isso que preciso que venhas! Tu vais fazê-lo compreender que está a ser pouco razoável. 

			– Não precisas de mim para isso. Certamente, conheces imensas pessoas em Veneza que poderão fazer isso por ti.

			– Mas ele é o teu melhor amigo!

			Tina sentiu que o sangue congelava. Não podia considerá-lo um amigo. Vira Luca em três ocasiões. A primeira, durante o casamento da mãe, em Veneza. Fora lá que sentira a atração das suas palavras encantadoras, enquanto lhe dava a mão. Numa décima de segundo, decidira que era o tipo de homem por quem a mãe morreria e rejeitara-o quando a convidara para passar a noite com ele. Lily era mãe dela, mas não era como a mãe.

			A segunda vez fora durante a celebração do septuagésimo aniversário de Eduardo e, dessa vez, não tinham feito mais do que trocar elogios. Certamente, sentira o olhar ardente de Luca na pele, mas mantivera as distâncias e alegrara-se por isso. Era verdade que recebera uma mensagem.

			A terceira ocasião fora em Klosters, onde fora para celebrar o aniversário de uma amiga. Abusara do champanhe e baixara a guarda. Luca aparecera entre a multidão e enrolara-a com os seus encantos. Era divertido, quente e quando a levara para um canto afastado, para a beijar, todos os seus instintos de preservação tinham desaparecido.

			Só tinham passado uma noite juntos. Uma noite que acabara desastrosamente, causando-lhe uma angústia que nunca seria capaz de apagar da sua mente. 

			– Quem te disse que somos amigos?

			– Ele, como é óbvio. Perguntou-me por ti.

			– Mentiu – que canalha! – Nunca fomos amigos.

			– Bom – replicou a mãe, – talvez, dadas as circunstâncias, seja melhor. Assim, não arriscarás nada, se intercederes por mim.

			– Ouve, Lily – Tina segurou a testa com a mão, – não sei de que serviria a minha presença aí. Além disso, não posso sair daqui. Vamos começar a tosquia e o pai precisa de mim. Talvez devesses contratar um advogado.

			– E como vou pagar um advogado?

			– Não sei – e, naquele momento, não poderia importar-se menos. – Talvez possas vender um lustre de cristal – a mãe possuía suficientes para encher uma dúzia de palazzos.

			– Vender o meu cristal de Murano? Deves estar louca! Cada peça é única.

			– Muito bem, Lily – suspirou a filha, – era apenas uma sugestão, mas dadas as circunstâncias, não vejo que outra coisa poderia aconselhar-te. Eu não te serviria de grande ajuda e faço realmente falta aqui. Os tosquiadores chegam amanhã e vamos estar muito ocupados.

			– Mas, Valentina, tens de vir!

			 

			 

			Tina desligou o telefone e apoiou a cabeça no auricular, enquanto a dor aguda que sentia atrás dos olhos se transformava num martelar surdo e persistente. Porquê? Porquê ele? A mãe devia estar a exagerar sobre a sua situação económica, pois costumava transformar qualquer problema numa montanha. Mas... E se tivesse razão? E se estivesse em sérios apuros económicos? O que poderia fazer? Não era provável que Luca a ouvisse.

			Velhos amigos? O que estava a tentar fazer?

			– Deduzo que a tua mãe não ligou para te dar os parabéns – o pai falou da porta da cozinha, com uma chávena de café fumegante em cada mão.

			– Foi a impressão que tiveste? – e sorriu, apesar do seu estado de ânimo.

			– Queres um café? Embora talvez precises de alguma coisa mais forte.

			– Obrigada, papá – Tina aceitou a chávena de café. – Neste momento, mataria por um café.

			– E o que há de novo no «Circo Lily»? – perguntou ele, depois de beber um gole. – Caiu o céu? A água nos canais secou?

			– Mais ou menos – e fez uma careta. – Segundo parece, alguém tenta expulsá-la do palazzo. Pelos vistos, pediu um empréstimo ao sobrinho de Eduardo e, curiosamente, esse tipo quer que o devolva. Lily acha que eu poderia raciocinar com ele.

			– E não podes?

			Tina encolheu os ombros, desejando que, com aquele gesto, pudesse afastar também as lembranças de um homem cujo corpo nu não tinha rival, um homem frio e desumano, como descobrira depois. Oxalá conseguisse esquecer o que acontecera depois...

			– Digamos que o conheci – «E por favor, não me perguntes como, nem quando.» – Aconselhei-a a contratar um advogado.

			O pai assentiu e Tina presumiu que a conversa acabara. Ainda havia loiça para lavar e contas para pagar. A meio caminho da cozinha, a pergunta do pai fê-la parar.

			– E então? Quando te vais embora?

			– Não vou – afirmou, parando. «Não quero. Não posso.» Apesar de ter prometido à mãe que pensaria nisso e voltaria a telefonar-lhe, não tinha intenção de ir. Jurara que nunca voltaria a ver aquele homem e não podia dar-se ao luxo de quebrar aquela promessa. Só de pensar no que lhe custara da última vez... 

			– Não posso deixar-te sozinho, pai. Sobretudo, quando vamos começar a tosquiar as ovelhas.

			– Consigo fazê-lo sozinho.

			– Como? Os tosquiadores começam a chegar amanhã. Quem vai cozinhar para uma dúzia de homens? Tu não.

			– Procurarei alguém na cidade que possa fazê-lo – e encolheu os ombros. – Ouvi dizer que Deidre Turner faz uns assados muito bons. E também faz sobremesas deliciosas – o sorriso desapareceu e olhou para a filha, muito sério. – Já sou um rapaz crescido, Tina.

			Em circunstâncias normais, Tina teria saltado, perante a menção de outra mulher por parte do pai. Passara anos a tentar convencê-lo a voltar a casar mas, naquele momento, tinha outras coisas mais importantes em mente.

			– Não devias ter de resolver tudo. Não podemos esbanjar dinheiro em aviões e pagar a cozinheiros, quando já estamos a pedir empréstimos ao banco. Sabes como é Lily. Lembras-te do drama que arranjou quando fez cinquenta anos. Qualquer um pensaria que a sua vida estava acabada e tenho a certeza de que esta situação é idêntica.

			O pai assentiu. Era normal que compreendesse. Ele, melhor do que ninguém, conhecia as cenas que aquela mulher era capaz de fazer.

			Tina sentiu-se animada e quase aliviada, convencida de que o pai estaria de acordo com ela, mas isso foi antes de ele abrir a boca.

			– Tina, há quanto tempo não vês a tua mãe? Dois anos? Três? Pediu-te ajuda e talvez devesses ir.

			– Pai, acabei de te explicar...

			– Não, o que fizeste foi dar-me uma desculpa.

			Tina ficou rígida e ergueu o queixo. Se o pai conhecesse a verdadeira razão, talvez compreendesse e não insistisse que fosse, mas como podia contar-lhe o segredo que guardara durante tanto tempo? O segredo vergonhoso. Como ia admitir que fora estúpida, irresponsável? Matá-lo-ia. E sofreria muito se lhe contasse.

			– Porque decidiste mandar-me para a outra ponta do mundo, para ajudar Lily? – decidiu passar ao ataque. – Não é que ela te tenha feito muitos favores...

			– Quem disse que gosto da ideia? – o pai rodeou-lhe os ombros com o braço e puxou-a. – Mas continua a ser tua mãe, querida. E, independentemente do que aconteceu entre nós, não podes deixá-la sozinha. Além disso, falaste de uma nova sala de jogos? Não ouvi dizer nada.

			Tina franziu o nariz e pegou no pano de cozinha que o pai tinha numa mão. Sabia que ele também tinha muitas coisas para fazer antes de poder ir para a cama e, além disso, se a conversa se prolongasse, se fizesse mais perguntas sobre a mãe e o homem a quem devia dinheiro, não poderia responder com a verdade.

			– Sabes que mais? – e riu-se. – Eu também não sabia.

			O pai deu a típica gargalhada, que significava que sabia muito bem o que a filha tencionara fazer.

			– Não vou, papá.

			– Vais, sim. Amanhã, quando formos à cidade, procuraremos informações sobre os voos – abraçou-a novamente e beijou-lhe o cabelo loiro. – Boa noite, meu amor!

			Tina pensou nas palavras do pai e começou a sentir-se culpada por não ver a mãe há muito tempo. Talvez ele tivesse razão.

			Não podia abandonar a mãe.

			Não tinha de fugir de Luca Barbarigo.

			E fora o que fizera. Fugira. Fugira até à outra ponta do mundo, para esquecer o maior erro da sua vida. Para escapar.

			Contudo, havia alguns erros de que não podia escapar. Erros que a perseguiam e a apanhavam quando menos esperava. Erros que continuavam a magoá-la muito tempo depois. Esses eram os piores.

			Enquanto observava o lava-loiça, lágrimas grossas misturaram-se com o detergente. Secando as faces, recusou-se a sentir pena de si mesma.

			Não havia motivo para ter medo de voltar a ver Luca. Fora apenas uma aventura de uma noite. Uma aventura que acabara da pior maneira. E se Luca Barbarigo estava a ameaçar a mãe, talvez Lily tivesse razão e ela fosse a melhor pessoa para o enfrentar. Afinal de contas, a sua amizade não estava em jogo. E também não se sentiria afetada pelos seus encantos.

			Não pela segunda vez.

			Não era assim tão imbecil!

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Ia viajar.

			Tal como a mãe assegurara que faria.

			Luca observava o Grande Canal da varanda, com os sentidos a ferver de antecipação.

			Valentina ia salvar a mãe, com a esperança de a livrar das garras do banqueiro malvado.

			Tal como quisera que fizesse.

			Um sorriso aflorou os seus lábios.

			Fora um golpe de sorte que a mãe fosse uma esbanjadora e precisasse desesperadamente de dinheiro. Tão desesperadamente que nem sequer se incomodara em ler as letras pequenas do empréstimo. Fora inocente ao presumir que, ao ter casado com o tio, lhe daria algum privilégio.

			A beleza lendária estava prestes a perder o seu precioso palazzo.

			Um táxi aquático passou por baixo dele. A camisa branca do condutor destacava-se na noite escura. Luca observou o rasto que o veículo deixava na superfície e ouviu o barulho da água, parecido com o batimento do seu coração. A filha aproximava-se.

			Olhou para o céu e contou as horas que faltavam, imaginando-a no avião, sabendo que não conseguiria dormir e consciente de que estaria à espera dela em Veneza.

			Luca sorriu, deleitando-se com a perspetiva deliciosa.

			Deliciosa.

			Não era um jogador. A sorte era para os imbecis. Vivia no terreno das certezas e dos detalhes, e não deixava nada à sorte. A sua ideia de sorte era quando se aliava uma preparação excelente a uma oportunidade sublime.

			O campo fora semeado com ambas e chegara o momento da colheita.

			O palazzo pertencera ao tio, antes de aquela mulher o ter apanhado e se ter agarrado a ele com as suas garras, mas chegara a hora de voltar a pertencer à família. No entanto, naquele momento, não era o que lhe dava mais prazer. Lily Beauchamp possuía algo muito mais valioso para ele.

			A preciosa filha.

			Aquela mulher abandonara-o. Marcara-lhe o rosto com a mão, como se pertencesse a uma categoria moral superior à dele. Naquela ocasião, deixara-a ir-se embora. O sexo fora bom, mas nenhuma mulher, por muito boa que fosse na cama, merecia a ansiedade de ter de a perseguir.

			Assim, apagara-a da sua mente.

			Porém, quando a mãe dela lhe tinha pedido ajuda económica, recordara a noite de sexo que acabara demasiado cedo. E mostrara-se contente por poder ajudar. Era o mínimo que podia fazer pela viúva do tio e dissera-lhe, consciente de que poderia virar aquilo a seu favor.

			O destino dava-lhe a oportunidade de emendar dois erros. E de se vingar.

			E não só com a mãe esbanjadora.

			Também com a mulher que se achava diferente. Que se achava melhor.

			Ia mostrar-lhe que era igual à mãe. Iria demonstrar-lhe que ninguém o abandonava.

			Depois, abandoná-la-ia, publicamente e sem pensar duas vezes.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			«Chegar a Veneza», refletiu Tina, «é como abandonar o mundo real, para entrar num mundo de fantasia». A agitada Piazzale Roma, onde esperava que tirassem as suas malas do autocarro do aeroporto, representava a última paragem de um mundo que estava prestes a deixar para trás. Um mundo onde os edifícios eram construídos na terra e os veículos se mexiam sobre rodas. As pontes que partiam de Piazzale levavam a um universo que se mantinha em equilíbrio precário sobre as águas escuras. 

			Era bonito, sim, mas os canais também eram inquietantes, cheios de mistério, segredos e intenções escuras.

			Sentindo-se repentinamente vulnerável, tremeu. Porque pensara naquilo?

			«Porque ele está lá», pensou, enquanto estudava os edifícios que ladeavam o canal sinuoso. Luca estava em algum lugar daquela cidade velha.

			À espera dela.

			Era uma sensação que também experimentara no avião, ao acordar de um sono agitado, repleto de imagens dele. Sentia-se como se ele a observasse.

			Afastou a franja dos olhos e respirou fundo. Estava muito cansada! Com um gemido, pôs a mochila ao ombro.

			«Esquece os pesadelos!», ordenou a si mesma. «Esquece os contos de fadas! Concentra-te em regressar o quanto antes ao avião que te levará de volta a casa.» Esse seria o final feliz.

			Comprou um bilhete na estação de vaporettos. Um passe para três dias seria o suficiente. Combinara com o pai que regressaria à quinta assim que a crise estivesse superada. Não tinha a menor intenção de ficar nem mais um minuto. 

			Com um pouco de sorte, solucionaria o problema da mãe e voltaria para a Austrália antes de Luca Barbarigo saber que chegara.

			Suspirou. Quanto menos contacto tivesse com aquele homem, melhor. Por muito que os seus nervos a atormentassem em sonhos, Luca Barbarigo também não devia querer vê-la. Não devia ter esquecido a marca que a sua mão deixara no rosto dele. Não se tinham despedido muito amigavelmente.

			Os turistas apressaram-se a sentar-se nos melhores lugares do autocarro, para poderem fotografar os canais, enquanto ela se deixava empurrar sem nenhuma emoção, feliz por ser engolida pela confusão, escondida dos olhares alheios. Era uma loucura sentir-se assim. No entanto, havia momentos em que a lógica não controlava as suas emoções.

			Como aquela noite que passara com Luca.

			Era evidente que a lógica não estivera presente naquela decisão.

			E, mais uma vez, parecia ter sido abandonada por essa lógica. Em casa, sentira-se forte e poderosa ao decidir que seria capaz de o enfrentar novamente.

			Contudo, ali, em Veneza, onde quase todos os homens tinham cabelo e olhos escuros, fazendo-a pensar nele, a única coisa que queria era desaparecer.

			Meu Deus, precisava de dormir. Era tudo. As escalas em Kuala Lumpur e Amesterdão tinham transformado um trajeto de vinte e duas horas num de quase trinta e seis. Sentir-se-ia muito melhor depois de tomar um duche e comer alguma coisa. Em poucas horas, poderia render-se ao sono e, na manhã seguinte, com sorte, seria uma pessoa quase normal.

			O vaporetto parou na próxima paragem e inclinou-se para facilitar a descida dos passageiros pela rampa, antes de entrar outro grupo no autocarro aquático.

			Seriam apenas três dias. Suportaria voltar a ver Luca, pois depressa regressaria a casa.

			Três dias.

			O vaporetto virou à esquerda, para entrar no Canale di Cannaregio e ela virou-se para a casa da mãe, entre duas mansões bem conservadas.

			À medida que passavam à frente do palazzo centenário, o sobrolho franzido acentuou-se no rosto da jovem. O aspeto do edifício era pior do que se recordava. A fachada estava desgastada e a pintura caía, expondo os tijolos velhos e amarelados por causa da água. A porta oxidada estava meio caída. Até os canteiros, que outrora brilhavam com flores, estavam vazios e abandonados.

			Tina questionou o que Lily teria feito com o dinheiro que pedira emprestado. Dissera que precisava dele para viver, mas era evidente que não investira nada, para devolver ao edifício uma parte da sua glória do passado. Depois de desembarcar na paragem seguinte, caminhou pelas ruas estreitas que se afastavam do canal. Para além de ter uma entrada para barcos, como quase todos os edifícios que davam para a água, o palazzo tinha uma entrada através de um pátio traseiro.

			Por um instante, não soube se acertara na porta de ferro, pois a hera apoderara-se de tudo e prendeu-se aos cabelos enquanto tentava entrar.

			Um olhar mais de perto revelou-lhe um jardim que antigamente era bonito, com relva cuidada e árvores bem podadas. Diante dos seus olhos surgiu um espaço descuidado, onde as ervas daninhas saíam do antigo poço do século XV. Só duas manchas de flores, sobre os leões da entrada, é que davam a sensação de que alguém se ocupava de alguma coisa.

			«Oh, Lily», pensou, triste. O que acontecera, para chegar àquele ponto de deterioração?

			A porta oxidada carecia de maçaneta e interrogou-se como a mãe podia viver sozinha, ou quase sozinha, naquela casa enorme. O barulho ao empurrá-la foi muito alto, um som que, sem dúvida, afugentaria qualquer malfeitor.

			No entanto, isso não bastou para a mãe ir recebê-la. Foi Carmela, a governanta, que a recebeu. Só a vira algumas vezes, mas cumprimentou-a com um sorriso tão amplo que poderia ter sido a sua própria filha a regressar a casa.

			– Valentina, bella! Vieste – a mulher segurou-lhe no rosto e beijou-lhe ambas as faces. – Por favor – insistiu, enquanto a libertava da mochila. – Eu levo-a. É bom ter-te em casa – de repente, o rosto dela tornou-se sério. – A tua mãe precisa de ti. 

			O sorriso reapareceu no seu rosto, enquanto a guiava para a casa, tagarelando incessantemente numa mistura de inglês e italiano, com que conseguia fazer-se entender na perfeição. Tina conseguiu sorrir. A mãe considerava a presença da filha um direito divino, Luca era um mal necessário, mas, pelo menos, havia alguém que se alegrava sinceramente por a ver.

			Seguiu Carmela para o interior escuro e fresco da casa. Semicerrando os olhos, surpreendeu-se com os brilhos de luz que pareciam surgir de objetos diferentes.

			«O cristal de Murano», recordou-se. Só isso parecia permanecer, tal como na sua última visita àquele lugar.

			Três candeeiros enormes pendiam do teto do corredor que percorria o edifício. Uns espelhos emoldurados com mosaicos faziam com que parecessem muitos mais. Tina pestanejou, tentando manter-se no centro do corredor, onde não havia risco de tropeçar em nenhuma das mesas dispostas com numerosas obras de arte e tentando recordar o aspeto daquele corredor, da última vez que estivera lá. Certamente, parecia ser mais espaçoso.

			Carmela fê-la passar por uma porta lateral que conduzia à cozinha. Cheirava divinamente, a uma mistura de café e pão acabado de fazer.

			– Pensei que poderias ter fome, bella – soltou a mochila de Tina e pegou numa panela fumegante de arroz que depositou na bancada.

			O estômago de Tina queixou-se a modo de resposta, mesmo antes de Carmela lhe servir duas fatias grossas de pão e uma salada tirada do frigorífico. 
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